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Bancosprivados
perdemmercado,
masnãocortamjuro

CRÉDITO

Política agressiva de concessão de empréstimos fez
instituições públicas aumentarem sua participação

Leandro Modé

A agressividade na concessão
deempréstimosapósoaprofun-
damento da crise global, em se-
tembro passado, fez os bancos
públicos ampliarem substan-
cialmente sua fatia no bolo do
créditonoPaís.Aparticipação,
queerade34,2%dototalnomês
emqueobancoamericanoLeh-
man Brothers quebrou, subiu
para 40% no fim de julho deste
ano.Asinstituiçõesprivadas,in-
cluindo as estrangeiras, viram
sua parcela encolher de 65,8%
para 60%no período.

Com a percepção consolida-
da de que oBrasil se recuperou
rapidamente, analistas espe-
ramqueosprivadoscorrampa-
rarecuperaro terrenoperdido.
Até agora, porém, essa reação
não ocorreu. Dados do Banco
Central (BC) mostram que as
instituições privadas conti-
nuamcobrandomaiscaropelos
empréstimos do que as públi-
cas, sobretudo nas operações
de pessoas físicas.

No dia 23 de setembro, se-
gundoositedoBC,o juromédio
do crédito pessoal era de 4,39%
aomêsnoItaúUnibanco,5,09%
noBradescoe3,52%noSantan-
der Real, ante 2,43% no Banco
doBrasil,2,30%naCaixaEconô-
micaFederal e 2,33%aomês no
Banco Nossa Caixa (comprado
pelo BB em novembro do ano
passado).

No capital de giro prefixado,
uma das operações mais usa-
das por empresas, as taxas são
maispróximas.NoItaúUniban-
co, estava em 2,42% aomês, no
Bradesco,em2,81%,noSantan-
derReal,em2,28%.OBBcobra-
va1,74%aomês,aCEF,1,81%ea
NossaCaixa, 2,06%.

Além disso, a expansão do
crédito nos bancos públicos se
mantém em ritmo bem mais
acelerado do que nos privados.
De junho para julho (mês mais
próximo emque há estatísticas
disponíveis),osaldodeemprés-

timos nos privados avançouR$
3bilhões,deR$784,6bilhõespa-
raR$787bilhões.Nospúblicos,
o crescimento foi dez vezes
maior, deR$ 493,4 bilhões para
R$ 523,7 bilhões.

“Isso mostra que os bancos
públicos continuam, gradual-
mente,aumentandosuapartici-
pação de mercado no crédito”,
disse o analista de instituições
financeiras da Austin Rating,
LuísMiguel Santacreu. “Ainda
não vemos os bancos privados
acelerando, mas a tendência é
queelesvoltem”,afirmouoana-

lista de bancos da Spinelli Cor-
retora, JaymeAlves.

DEMANDA EM EXPANSÃO
Declarações dos presidentes
dos dois maiores bancos priva-
dos do País na semana passada
indicamqueamudançaaquese
refereAlvespodeestaremcur-
so. Quinta-feira, tanto Roberto
Setubal, do Itaú Unibanco,
quantoLuizCarlosTrabucoCa-
ppi, doBradesco, disseramque
o crédito crescerá mais do que
eles esperavam nos próximos
meses.

Executivosdasduasinstitui-
ções ouvidos pelo Estado con-
firmam.OItaúUnibanco, infor-
maodiretorexecutivodefinan-
ças,SilvioCarvalho,esperaago-
raumaexpansão do crédito en-
tre12%e18%esteano,anteuma
projeção anterior de 8% a 12%.
NoBradesco,segundoodiretor
doDepartamentodeEmprésti-
mos e Financiamentos, Nilton
Pelegrino, a expectativa para
os 12 meses entre julho deste
anoejunhode2010édeumcres-
cimento de 15%. Antes, o inter-
valo ia de 8% a 12%.

“Estamosvendoumademan-
damaior por crédito. Alémdis-
so, acreditamos que em 2010 a
economia já estará crescendo
noritmopré-crise,afaixade4%
a 5%”, disse Carvalho. “Em um
primeiro momento, a área de
pessoasfísicasestámaisaqueci-
da.Masacreditamosque,apar-

tirdoprimeirotrimestredoano
quevem,aspessoasjurídicasto-
marão a dianteira em razão do
aumento dos investimentos na
economia”, afirmouPelegrino.

Carvalho evita falar em con-
tra-ataqueaosbancospúblicos,
masPelegrinodeixaclaroqueo
Bradesco vai pisar no acelera-
dor.“Vamos,dentrodaestraté-
gia de crescimento orgânico,
uma vez que estamos em 93%
dosmunicípiosbrasileiros,bus-
car o nosso espaço”, disse.

Ele frisou, ainda, que as ta-
xas de juros veiculadas no site
do Banco Central referem-se à
média das operações. “Traba-
lhamoscomumabanda,emque
háuma taxamínima e umamá-
xima,quevariadeacordocomo
perfil de riscodocliente”, expli-
cou. Pelegrino também obser-
vou que a Finasa, financeira do
grupoBradesco, tem taxasme-
nores que as do banco de vare-
jo. “Oproblemaéqueo levanta-
mento do BC leva em conta os
CNPJs separados, não uma ta-
xamédiadainstituição”,ressal-
tou. No dia 23, o juro no Finasa
era de 2,30% ao mês no crédito
pessoal.

Os dois executivos negam
que os bancos tenham fechado
as torneiras do crédito no auge
da crise global. “Nós nunca fe-
chamosumalinhadecréditose-
quer. Em nenhum momento
nosso cliente ficou sem atendi-
mento”, disseCarvalho, que re-
conheceu,porém,queainstitui-
ção ficou “mais seletiva”. “O
Bradesconuncaseretraiu.Are-
tração foi do tomador, não dos
bancos”, afirmouPelegrino.

OSantander, terceiromaior
banco privado, não se pronun-
ciou porque está emperíodo de
silêncio por causa da oferta de
açõesquefaránaBolsadeValo-
res de São Paulo (Bovespa). A
propósitodessaemissão,Santa-
creu observa que abrirá cami-
nho para que o banco espanhol
entre commais força no crédi-
to. Jayme Alves calcula que a
operação vai liberar cerca de
R$ 80 bilhões para a concessão
de empréstimos. Émais um in-
dício de que, mais dia, menos
dia, a concorrência no segmen-
to vai se ampliar fortemente. ●

●●● Nos bancos públicos, a sensa-
ção dos executivos é de dever
cumprido. Atendendo à orienta-
ção do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, as instituições abri-
ramas torneiras do crédito duran-
te o auge da crise global – atitude
duramente criticada por analis-
tas, que apontaramo risco de for-
tes perdas no futuro, que pode-
riam acabar na necessidade de
capitalização pelo TesouroNacio-
nal. Coma percepção de que a
economia brasileira se recupera
antes do que se esperava, o que
reduz a expectativa de calote,
eles celebram a estratégia.

“O papel anticíclico dos ban-
cos públicos finalmente foi assu-
mido. Fomos contra amaré e é
assim que o banco público deve

agir”, disse o vice-presidente da
Caixa Econômica Federal, Márcio
Percival. “OBanco do Brasil ado-
tou a estratégia de crescer na cri-
se. Não faz sentido, agora que o
cenário econômico estámais cla-
ro,mudá-la”, disse o vice-presi-
dente de crédito, Ricardo Flores.

O presidente daNossa Caixa,
Demian Fiocca, vai namesma
linha: “Ao assumir o cargo, no
meio do ano, lancei um desafio de
expandir a carteira de crédito em
50%este ano. Hoje, posso dizer
que deveremos superar os 50%.”
Fiocca tambémdisse que começa
a notar umamovimentaçãomais
intensa dos bancos privados. Per-
cival também espera uma reação
dos bancos privados. “É importan-
te que eles voltem.”
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Bradesco espera
que empréstimos
cresçam 15%
em um ano
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